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 Informações gerais 

 

 

 

a) Identificação do empreendimento 

 

Estudo de Impacto de Vizinhança para construção de um Centro Comercial de 

vinte e um andares, sendo eles: térreo, dois pavimentos de estacionamento e 

salas comerciais e dezoito pavimentos tipo.  

O Centro Comercial contará com lojas e escritórios de prestações de serviço, trazendo 

movimento para a região com investimentos, atração de comércio e geração de 

empregos. Ele contará com um total de 359 (trezentos e cinquenta e nove) unidades de 

escritórios, e 23 (vinte e três) unidades de lojas.  

 

 

b) Identificação e qualificação do empreendedor 

 

Proprietário: Carraro Skyline Empreendimentos Imobiliários SPE LTDA. 

CNPJ - 49.167.041/0001-66 

Endereço: Francisco da Silva Leme, Nº 160 – Sala 01, Jardim do Sul - 

Bragança Paulista / SP - CEP 12.916-593; 
Contato dos responsáveis legais:(11) 2473.0060 - (19) 3855.2624; 

 

 

c) Identificação do profissional responsável pelo EIV/RIV 

 

Autor do projeto e responsável técnico:  

Arquiteto Braz Fabiano Freitas Fonseca 

CAU - R.N. A27346-5 - I.M. - 028851 - RRT nº 13564267 

 

 

 Caracterização do empreendimento e entorno 

 

O empreendimento se encontra na Avenida Dom Pedro I, Bairro do Bom Retiro, 
em Bragança Paulista – SP.  
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Fonte: Google Maps  

 

A região onde será instalado o empreendimento teve o início de seu 

desenvolvimento com a implantação de um dos ramais da São Paulo Railway a 

“Estrada de Ferro Bragantina” inaugurado em 1884. A região contava com uma 

estação de passageiros, e vários outros edifícios de manutenção e a 

administração da ferrovia, assim sendo entre os anos de 1884 a 1967 (ano da 

desativação da ferrovia). A área tinha forte influência da ferrovia, das duas 

principais estações da cidade eram; a do “Lavapés” (região central) que tinha 

cunho comercial, e a estação do “Taboão” (zona Sul) destinada principalmente 

ao embarque de passageiros. Após a fim das atividades da ferrovia, a recém-

inaugurada Rodovia Fernão Dias (federal) era responsável pela ligação da 

cidade com as demais da região e com São Paulo distante 75 km. Para ligação 

com a Rodovia que margeava a cidade foi executada uma via variante que tem 

seu início no do Lago do Taboão, e essa lagoa passou a ser o “cartão de 

entrada” da cidade. Assim foram feitos investimentos para que se tornasse um 

parque público, e tem essa função até hoje, um espaço para lazer, prática de 

esportes e eventos culturais. Um local onde as pessoas de toda a cidade de 

reúnem para eventos públicos e privados, sendo o local mais diversificado 

frequentado da região. 

O Lago do Taboão, principal equipamento urbano próximo ao 

empreendimento, possui diversas tipologias de usos dos espaços. A princípio 

as margens do Lago são um parque público, e o Parque possui programações 

variadas de esporte e cultura, com muitas provas de corridas de rua, de 

caminhadas temáticas voltadas à saúde ou proteção aos animais, por exemplo, 
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onde são realizadas festas de gêneros variados com participação desde 

bandas populares até orquestras sinfônicas, feira livre e feira de artesanato. Ao 

entorno desse parque há bairros abertos de uso misto (moradia e 

comércios/serviços), bairros abertos residenciais, condomínio residencial 

fechado, condomínio comercial fechado, edifícios de apartamentos residenciais 

e edifícios coletivos comerciais, além de bares restaurantes e outros comércios 

e serviços em edifícios individuais, hospitais e universidade. Por essa 

diversidade de usos, e por ser um dos pólos culturais da cidade. 

Quanto aos fluxos, a tipologia das vias é diversificada, há a Variante 

Farmacêutico Francisco de Toledo Leme, que liga a cidade à Rodovia Federal 

Fernão Dias (BR-381 – São Paulo SP – Belo Horizonte MG), que liga a região 

central aos bairros da Zona Sul, próximo a jusante do Lago há duas 

importantes avenidas; Av. Pires Pimentel, que faz a ligação da região com a 

área central da cidade e a Av. Norte-Sul que margeia a cidade. Na jusante do 

Lago há a Praça 9 de Julho que tem o fluxo de veículos no sentido à cidades 

como Campinas, Socorro, Amparo entre outras, e o fluxo para o Centro da 

Cidade. No interior dos bairros as ruas da região do Bairro de São José foram 

traçadas no início da sua ocupação e têm espaços confortáveis, mas são 

inferiores às ruas dos bairros criados recentemente nas décadas de 

1970/1980/1990, respectivamente Jardim Nova Bragança, Jardim do Lago e 

Residencial Colinas de São Francisco, onde as vias têm mais amplitude. Há 

duas situações em que as vias são restritas, o Centro Empresarial Jaguari, um 

condomínio comercial e de serviços, e o Condomínio Residencial Colinas de 

São Francisco. O transporte público é realizado via ônibus em toda a cidade, 

nessa região há sete paradas para ônibus municipais e duas para viagens 

intermunicipais. 

As atividades urbanas na região são variadas. As atividades necessárias 

são abrangidas por comércios de pequeno, médio e grande porte, muitos 

escritórios de profissionais liberais, empresas, entre elas a ENERGIZA 

(concessionária de energia elétrica), na área de Educação há Creches Escolas 

Primárias e Secundárias, Universidade São Francisco, na Segurança há uma 

Base da Polícia Militar e Delegacia Seccional da Polícia Civil, a Secretaria de 

Cultura se divide em duas edificações às margens do Lago do Taboão, e está 

próximo da Prefeitura, Na Universidade São Francisco está locado o Hospital 

Regional Estadual (atendimento público), e o Aeroporto Estadual Arthur 

Siqueira. 

Nas atividades Sociais, é essa região que se concentram a maior 

quantidade de bares e restaurantes da cidade, o local que reúne a maior 

quantidade de pessoas aos finais de semana para a prática de lazer, no Lago 
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do Taboão há uma intensa programação cultural e esportiva, com Festivais de 

Verão e de Inverno, Apresentação de Shows de tendências variadas, a 

tradicional Festa de “Réveillon” que ocorre no Lago do Taboão com queima de 

fogos de artifícios e atrai grande público, inúmeras provas de corrida de rua e 

caminhadas temáticas, e a região é muito utilizada pelo público em geral que 

usa o as margens para lazer. 

O nível de “caminhabilidade” da região é alto, o “WALK SCORE” é de 84 

pontos (http://bit.ly/2Ei4AUn#.XHfhPaX7-tI.email) sendo muito “caminhável”, 

apesar de a região ser cortadas por muitas avenidas e a variante de grande 

importância para a mobilidade municipal, é uma das regiões com maior 

facilidade para ser percorrida sem automóvel, pelo fato das grandes inclinações 

das ruas que a cidade possui, essa é uma das regiões de fundo de vale, 

tornando assim o percurso mais suave para o pedestre 

 

 Aspectos a analisar 

 

 

I. Adensamento populacional 

 

A área em torno do empreendimento em um raio de 500 metros tem baixa densidade 

populacional, em um raio de 1.000 metros a densidade populacional e média, em um 

raio de 1.500 metros, a densidade populacional é média/alta; 

O empreendimento se encontra em um “vazio populacional urbano”, não havendo 

loteamentos ou edifícios em um raio próximo; 

 

 

II. Equipamentos urbanos e comunitários 

 

Em uma distância próxima do terreno aonde irá se situar o empreendimento, está 

localizada ENERGIZA (concessionária de energia elétrica), na área de Educação há 

Creches Escolas Primárias e Secundárias, Universidade São Francisco, na Segurança 

há uma Base da Polícia Militar e Delegacia Seccional da Polícia Civil, a Secretaria de 

Cultura se divide em duas edificações às margens do Lago do Taboão, e está próximo 

da Prefeitura, Na Universidade São Francisco está locado o Hospital Regional Estadual 

(atendimento público), o Aeroporto Estadual Arthur Siqueira, supermercados e 

restaurantes, o Portal de Bragança (entrada Sul do município), entre diversos 

estabelecimentos comerciais e serviços.  

 

 

http://bit.ly/2Ei4AUn#.XHfhPaX7-tI.email
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Fonte: Google Maps. 

 

 

III. Uso e ocupação do solo 

 

 

O terreno está localizado em uma Zona de desenvolvimento urbano 1, Z12, como 

mostra a imagem abaixo.  

 

 
Fonte: Mapa Zoneamento 
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Abaixo, temos as informações dos índices pedidos pela legislação. 

 

Índices Urbanísticos Legislação 

Taxa de Ocupação 60% (máx.) 

Coef. de Aproveitamento 1,5 (máx.) 

Taxa de Impermeabilidade 80% (máx.) 

Gabarito Mais de 8 pav. 

Área do terreno:   19.930,00 m² 

Área a construir:   27.600,00 m² 

 
 

IV. Valorização imobiliária  

 

Um empreendimento deste porte agrega valor não apenas para o bairro onde está 

inserido, como também à cidade como um todo, dando uma utilidade a um vazio 

urbano e fomentando a economia local. Além disso, um centro comercial concentra 

diversas atividades em um lugar só, trazendo muitas opções de serviços para benefício 

e conforto da população que frequentará o edifício. 

 

 

V. Geração de tráfego e demanda por transporte público 

 

a) Localização, principais rotas de acesso ao empreendimento, conexões com 

o sistema viário 

principal município e caracterização das seções viárias críticas; 
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O futuro empreendimento – Carraro Offices – estará localizado à Av. 

Dom Pedro I no Bairro Bom Retiro, apresentando matrícula de número 77.307 

do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Bragança Paulista. O 

terreno possui 19.931,00m² e traz a Inscrição Cadastral de número 

2.00.00.22.0010.0055.00.00. 

O terreno está inserido na MZU – Macrozona Urbana – na ZDU 1 – Zona 

de Desenvolvimento Urbano 1 (ZE8 e Z12), conforme Informativo número 

202/23 expedido pela Secretaria Municipal de Planejamento de Bragança 

Paulista em 14 de agosto de 2023, através da Divisão de Planejamento. 

 

 

 

O local é atendido pelas seguintes vias: 

 Rua Francisco da Silva Leme que traz o fluxo da área oeste do 

município; 

 Avenida Bougainville (trazendo público – mínimo – específico de 

loteamento fechado – Condomínio Parque Imperador); 

 Rua do Bom Retiro dos Dell’Orti que também traz público específico dos 

arredores do empreendimento; 

 Rua José Vicentini e Rua Luís Nóbrega de Oliveira trazendo a demanda 

da Rodovia Aldo Bolini, quando evita-se o trecho da Rodovia Fernão 

Dias; 

 Rua Francisco Luigi Picarelli que liga a Av. Salvador Markowicz (região 

da USF) à avenida do empreendimento; 

 Avenida Alpheu Grimelo que coleta fluxo que margeia o Lago do 

Taboão; 

 E principalmente da Av. Dom Pedro I, coletando o tráfego advindo de 

todas as vias acima que ligam a ela, além da demanda da Rodovia 

Fernão Dias e região do Lago do Taboão. 
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Macroacessos - o empreendimento está a aproximadamente 2,5 km do 

acesso para a Rodovia Fernão Dias através da própria Avenida Dom Pedro I e, 

por mais 15 km, chega-se ao acesso para a Rodovia Dom Pedro I – SP 065. Já 

para a Rodovia Alkindar Monteiro Junqueira, no sentido oposto, são cerca de 3 

km – para a SP 063 – sentido Itatiba. 

Dentre os trechos citados como integrantes do acesso viário ao 

empreendimento, o considerado mais crítico é o que envolve a rotatória 

próxima ao Portal de Bragança – conjunto entre a Rua Francisco Luigi Picarelli 

x Av. Dom Pedro I nos dois sentidos, conforme amostragem do trânsito típico 

combinado às contagens veiculares classificatórias realizadas em campo e 

apresentadas através do RISIM. 

A localização da zona em que o terreno está situado é favorável para o 

deslocamento intermunicipal, bem como o acesso ao centro de Bragança 

Paulista. 

 

b) Descrição quanto ao tipo e condições da pavimentação na área de influência 

imediata do 

empreendimento e suas principais rotas de acesso; 

 As condições da pavimentação na área de influência do 

empreendimento podem ser consideradas satisfatórias. Algumas das vias que 

trazem demanda específica de loteamentos fechados e ou bairros vizinhos ao 

terreno apresentam perfis transversais menores por trazerem trânsito local à 

via rápida, com baixa demanda. Porém, de forma geral, as vias com maiores 

fluxos em direção à Av. Dom Pedro I apresentam condições favoráveis ao 

deslocamento. 

 

c) Descrição quanto ao tipo e condições da sinalização existente na área de 

influência imediata do empreendimento; 

 As principais vias trazem conjunto de sinalização horizontal/vertical 

adequadas ao deslocamento, apresentando sinalização indicativa aérea e de 

solo, sendo esta última dos grupos de indicação, regulamentação e 

advertência, além de fiscalização eletrônica devidamente sinalizada, 

regulamentando a velocidade máxima permitida em 60 km/h. 
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d) Caracterização de congestionamentos na área de análise e rotas de acesso 

ao empreendimento, e seus fatores causais; 

 O congestionamento dentro da área envoltória ao empreendimento se 

encontra na rotatória da Rua Francisco Luigi Picarelli para acesso à Av. Dom 

Pedro sentido centro. Tanto na verificação do Trânsito típico através da função 

“Trânsito” no Google Maps quanto as contagens veiculares em campo 

apresentam congestionamento em horários de pico. As causas e possíveis 

mitigações serão tratadas no RISIM – Relatório de Impactos no Sistema Viário, 

bem como contagens e microssimulações. 

 Para a projeção de dez anos com o empreendimento estima-se aumento 

no nível de serviço das vias não somente pela implantação, mas pelo aumento 

demográfico já esperado para o município. 

 

e) Ocorrências de pontos críticos de segurança para veículos e pedestres na 

área de influência 

imediata do empreendimento e rotas de acesso; 

Dentro da área de influência imediata do local o maior acúmulo de 

veículos se dá na Rua Francisco Luigi Picarelli, chegando na rotatória sentido 

centro, onde o condutor é orientado pela sinalização R-1 vertical e 

horizontalmente e aguarda acesso para a rotatória em área de leve aclive dos 

condutores advindos da Av. Dom Pedro I sentido Rodovia Fernão Dias e 

também aos que provêm da Rodovia sentido centro, que adentram a rotatória 

sentido Rua Francisco Luigi Picarelli. 

Dentro dos estudos elaborados através do RISIM estes pontos serão 

elencados de forma pontual em relação à segurança viária. 

 

f) Caracterização das calçadas e acessibilidade universal no entorno do 

empreendimento; 

 A Avenida Dom Pedro I, neste trecho considerada como via rápida, não 

apresenta calçadas para tráfego de pedestres. A área apresenta faixa dupla de 

rolamento, em alguns trechos pistas de aceleração e desaceleração, 

complementadas por acostamentos, dentro da faixa de domínio e non 

aedificandi.  
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 O projeto arquitetônico do empreendimento contempla calçadas no 

entorno para receber pedestres usuários do transporte público e/ou 

imediações. Porém, já em relação às faixas para travessia – inexistentes na 

Avenida Dom Pedro I – devem ser apreciadas e aprovadas pelo DER/SP – 

Departamento de Estradas de Rodagem – que administra o trecho. Porém, 

como a regulamentação é 60 km/h, a periculosidade de travessia, adicionada a 

largura de todo o leito carroçável, torna-se inviável a segurança viária.  

 

g) Descrição dos tipos de vagas de estacionamento, áreas de embarque e 

desembarque, carga e descarga, existentes nas vias públicas no entorno do 

empreendimento; 

 Na região, em especial aos lotes vizinhos ao empreendimento, há vagas 

de estacionamento pontuais para cada comércio, com vagas dentro do lote em 

bolsões ou vagas demarcadas na área non aedificandi de cada um. Existem, 

também, locais onde os motoristas estacionam irregularmente, tanto veículos 

leves quanto pesados, seja para embarque e desembarque quanto para carga 

e descarga. 

 Já nas vias locais para acesso aos bairros vizinhos – loteamentos 

abertos e fechados, há a diminuição da largura do leito carroçável, entre 5,00 e 

6,00 m, impossibilitando o estacionamento. 

h) Caracterização do sistema de transporte coletivo público, identificando as 

“linhas” e pontos de parada, existentes na área de influência imediata do 

empreendimento e rotas de acesso; 

 Atualmente, o Grupo JTP presta serviços de transporte coletivo através 

da empresa COM (Companhia de Ônibus Municipal) em Bragança Paulista. A 

empresa disponibiliza as linhas e horários em seu website 

(https://www.combraganca.grupojtp.com.br/), além de App específico para os 

passageiros consultarem suas linhas em tempo real enquanto estão 

aguardando nos pontos de parada (App Cita Mobbi). 

A empresa prestadora de serviço de transporte público no município, 

apresenta as seguintes linhas em atendimento, principalmente, à Av. Dom 

Pedro I (dados consultados na fonte: braganca.com.br/horários-de-onibus/): 

 Linha 112: Parque dos Estados / USF; 

 Linha 114: Jardim Fraternidade / USF; 

 Linha 115: Jardim das Palmeiras / USF (via Jardim São Miguel); 

 Linha 118: Jardim Iguatemi / Taboão; 
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 Linha 119: Jardim das Palmeiras / USF (via FATEC); 

 Linha 120: Marcelo Stefani / Taboão; 

 Linha 121: CDHU Saada / USF; 

 Linha 122: Henedina / USF; 

 Linha 123: Jardim São Miguel / Taboão; 

 Linha 128: Rodoviária / Shopping; 

 Linha 213: Boa Vista do Silva / Rodoviária velha. 

 

Na sequência, as informações colhidas referentes aos trajetos de cada linha 

elencada anteriormente: 
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O ponto de parada mais próximo ao empreendimento, sentido centro, está a 

3 minutos caminhando – 220 metros – do início do terreno. O local não 

apresenta demarcação de solo e nem abrigo para passageiros, inserido em 

local sem iluminação pública. 

 

 

Simulação do percurso da parada de ônibus mais próxima ao empreendimento. Fonte: Google Maps (acesso em 

06/10/2023). 
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Localização da parada de ônibus mais próxima ao empreendimento. Não há abrigo, sinalização, iluminação. Fonte: 

a autora 
Localização da parada de ônibus mais próxima ao empreendimento. Não há abrigo, sinalização, iluminação. Fonte: 

a autora 
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i) No caso de EIV/RIV Complexo, apresentar a estimativa de geração de 

viagens do empreendimento, estratificadas pelos modais motorizados e não 

motorizados, com avaliação dos impactos e respectivas medidas mitigadoras 

para: 

 

i.1) Sistema viário, de circulação e estacionamento; 

i.2) Mobilidade segura; 

i.3) Calçadas e acessibilidade universal; 

i.4) Sistema de transporte coletivo público. 

 

A quantidade de viagens estará vinculada ao uso do empreendimento de 

acordo com a destinação de salas e lojas, de acordo com o processo de 

ocupação. Salienta-se através do estudo de tráfego no RISIM do 

empreendimento, que as vagas de estacionamento estarão alocadas, em sua 

totalidade, no interior do lote, tendo guia rebaixada, sinalizada, sem prejudicar 

o passeio que comporta a circulação de pedestres (vide anexo 1). O que a 

microssimulação apresenta é o nível de serviço do empreendimento utilizando-

se a capacidade máxima de vagas disponíveis para cada sala e loja. 

Já o transporte público, através da localização dos pontos de parada e 

detecção das linhas e horários servidos pela atual empresa em concessão, 

atende a região do empreendimento de forma satisfatória considerando as 

atuais demandas. Após implantação e funcionamento, a situação deverá ser 

reavaliada de acordo com pesquisa origem-destino dos futuros 

funcionários/usuários, bem como estudos de prolongamento de linhas e/ou 

criação de novas, conforme necessidade da demanda gerada, combinando 

necessidade, rotas, horários adequados aos usuários de forma que não cause 

impacto significativo em subsídios, mas que ofereça condições de 

deslocamento. 

 

* Observação 1: 

As áreas de análise do impacto no sistema de mobilidade devem ter as 

seguintes dimensões: 

- EIV/RIV Simples = faixa de 300m do entorno do empreendimento; 
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- EIV/RIV Complexo (zona urbana) = faixa de 1.000m do entorno do 

empreendimento; 

- EIV/RIV Complexo (zona de expansão urbana) = faixa de 2.500m do entorno 

do empreendimento. 

* Observação 2: 

Para os empreendimentos a serem analisados pela Comissão, é obrigatória a 

apresentação de 

Relatório de Impacto no Sistema de Mobilidade – RISIM, contemplando a 

microssimulação de 

tráfego. 

 

 

VI. Ventilação, iluminação e insolação 

 

O terreno onde o edifício será implantado possui características de morro, com um 

aclive aos fundos, e ao redor não existem residências ou empreendimentos que seriam 

prejudicados de alguma forma por bloqueio de ventilação ou sombra. Além disso, 

conforme previsto no projeto arquitetônico, existirão áreas verdes e destinadas a um 

trabalho paisagístico, que irá amenizar os efeitos causados pela rodovia em questões 

de acústica e melhoramento térmico.  

 

 

VII. Paisagem urbana e patrimônio natural e cultural 

 

Não existem bens históricos, culturais ou tombados nas proximidades do 

empreendimento, e a volumetria do prédio está dentro do gabarito permitido para a 

zona em que está inserido.  

O terreno é em aclive em relação à rua de acesso, e devido à sua localização não 

haverá quaisquer impactos negativos no visual da paisagem.  

 

 

VIII. Nível de ruídos 

 

A produção de ruídos durante a construção será insignificante pois se trata de uma 

área aberta e sem residências por perto, bem como as atividades na construção serão 

em horário comercial. 
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Após a implantação, a geração de ruídos será inócua, visto que é um empreendimento 

de uso exclusivamente comercial, voltado para lojas e escritórios. 

 

 

IX. Qualidade do ar 

 

Durante a construção, a produção de fumaça será inexistente, bem como partículas em 

suspensão. 

Após a implantação, não haverá a geração de partículas em suspensão e fumaça. 

 

 

X. Geração de resíduos sólidos e movimentação de terra 

 

O centro comercial gerará apenas lixo comum, orgânico e reciclável, que deverá ser 

devidamente descartado para a coleta urbana.  

Não haverá movimentações de terra de grande impacto. 

Os resíduos sólidos gerados na implantação do empreendimento devido à execução 

das obras terão sua destinação conforme sua classificação, de acordo com a 

Resolução CONAMA nº 307 de 05 de julho de 2002, bem como seguir o Plano de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil – PGRCC, apresentado a diante. 

 

Os resíduos sólidos gerados durante a operação do empreendimento serão coletados 

pela empresa EMBRALIXO (CARRETEIRO – Trasportes e meio ambiente), conforme 

já ocorre atualmente na localidade, com a coleta regular de resíduos domiciliares, 

garantindo que o serviço continuará sendo realizado na região de forma satisfatória, 

tendo em vista que não haverá aumento significativo do volume de resíduos gerados 

atualmente no imóvel. A disposição dos resíduos poderá ser com o uso de 

contenedores com dimensões compatíveis com a demanda do empreendimento, 

adequados para a segregação de resíduos recicláveis para a coleta seletiva. A 

localização dos contentores para a coleta dos resíduos segregados será devidamente 

indicada no projeto submetido à análise para aprovação da municipalidade. A figura a 

seguir apresenta a sugestão de contenedores para acondicionamento dos resíduos a 

serem gerados no empreendimento para a coleta pela empresa responsável. 



Braz Fonseca 

a r q u i t e t o     u r b a n i s t a 

 

21 
 

 

Exemplos de contenedores para acondicionamento de resíduos domiciliares durante a fase de operação 
do empreendimento, antes da coleta pela empresa responsável. 

 

 O planejamento acerca do gerenciamento dos resíduos sólidos e da construção 

civil durante a fase de implantação do empreendimento está descrita a seguir: 

a) Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e da Construção Civil 

 

O presente texto tem por objetivo informar sobre os critérios mínimos para o 

gerenciamento de resíduos de construção civil – RCC da obra de implantação do 

empreendimento, a partir de metodologia fundamentada nas normas ambientais 

vigentes, priorizando a redução da geração e a reutilização dos RCC a serem gerados 

na obra. 

As diretrizes contemplam as seguintes ações a serem realizadas na oportunidade 

da execução das obras de implantação do empreendimento: 

Caracterização, coleta, triagem, segregação, reuso ou reciclagem, transporte e 

destinação final para o adequado tratamento dos RCC; 

Efetivo controle do gerenciamento dos RCC, desde sua geração até sua 

disposição final; 

Reutilização e reciclagem dos RCC, ao máximo possível; 

Implementação de procedimentos operacionais que contemplem boas práticas 

ambientais na execução das obras, a fim de obter os melhores resultados na 

diminuição da geração e no gerenciamento dos RCC contribuindo para a manutenção 

de ambientes saudáveis nos locais de obra para evitar a propagação de doenças 

através do acúmulo de possíveis contaminantes e a atração de fauna sinantrópica. 
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A seguir estão apresentados alguns conceitos e definições para melhor 

entendimento acerca do gerenciamento de resíduos sólidos e da construção civil no 

empreendimento. 

Acondicionamento – Acomodação ou embalagem dos RCC de forma protegida 

em recipientes apropriados e estanques com boas condições de manipulação para 

facilitar a coleta, o transporte e a destinação final; 

Armazenamento Temporário – Estocagem dos RCC em local adequado, de 

forma controlada e por curto intervalo de tempo, para reuso, reciclagem, recuperação e 

tratamento ou disposição final; 

Coleta – Operação de transferência dos resíduos acondicionados, dos locais de 

geração para os locais de armazenamento temporário, a fim de facilitar o transporte 

para o seu destino adequado e devidamente licenciado pelos órgãos ambientais 

competentes, ou para reciclagem; 

Disposição ou Destinação Final – Contempla as atividades que objetivam dar o 

correto e adequado destino aos RCC em conformidade com as normas ambientais 

vigentes; 

Equipamento de Proteção Individual (EPI) – Todo dispositivo ou produto de uso 

individual dos trabalhadores da obra, destinado à prevenção de riscos que envolvam a 

segurança ou a saúde dos mesmos durante a execução de seus trabalhos; 

Fonte Geradora – Toda atividade a ser realizada na obra, capaz de gerar RCC; 

Impacto Ambiental – Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas, 

biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia 

resultante das atividades humanas que afetem diretamente ou indiretamente: A saúde, 

a segurança, e o bem-estar da população; As atividades sociais e econômicas; A biota; 

As condições estéticas e sanitárias ambientais; A qualidade dos recursos ambientais. 

Reciclagem - É um conjunto de técnicas de reaproveitamento de materiais 

descartados, reintroduzindo-os no ciclo produtivo; 

Recuperação – Reaproveitamento de um resíduo ou de alguns dos seus 

componentes como insumo de outros processos para uso posterior ou 

comercialização; 

Resíduos da Construção Civil (RCC) – São os provenientes de construções, 

reformas, reparos e demolições de obras de construção civil, e os resultantes da 
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preparação e da escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto 

em geral, solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, 

argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação 

elétrica, etc., comumente chamados de entulho, caliça ou metralha;  

Resíduos Sólidos (RS) – Todo material, substância, objeto ou bem descartado, 

resultante de atividades humanas em sociedade, cuja destinação final se procede, se 

propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, 

bem como gases contidos em recipientes e líquidos, cujas particularidades tornem 

inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam 

para isso soluções técnica ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia 

disponível;  

Reuso ou Reutilização – É o processo de reaplicação de um resíduo, sem a sua 

transformação, dando-lhe o mesmo ou um novo uso; 

Segregação/Triagem – Trata-se da separação dos resíduos por classes, em 

conformidade com a Resolução CONMA nº 307/2002, identificando-os no momento de 

sua geração, condicionando-os adequadamente e submetendo-os às melhores 

alternativas de armazenamento temporário, coleta, transporte, reuso ou reciclagem e 

destinação final; 

Transporte – Movimentação de resíduos a partir da fonte geradora para o local de 

armazenamento temporário e, posteriormente, para o local de reuso, reciclagem, 

tratamento ou disposição final; 

Tratamento – processos e operações aos quais os resíduos são submetidos, 

com o objetivo de eliminar ou atenuar seu potencial poluidor ou qualquer risco que 

envolva o material a ser submetido à sua destinação final; 

b) Metodologia para o gerenciamento de resíduos na implantação do 

empreendimento 

 

Dentre as metodologias de gestão ambiental descritas na vasta literatura que versa 

sobre o gerenciamento de RCC em canteiros de obras civis, podem-se citar como mais 

recorrentes as metodologias que envolvem processos de “Produção mais limpa”. Tais 

processos, tiveram origem no setor industrial, no entanto, podem ser aplicados no setor 

da construção civil de maneira eficiente.  
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A produção mais limpa objetiva a minimização na geração dos resíduos e sua 

reutilização na fonte geradora, permitindo evitar retrabalhos a partir da interpretação 

pelo responsável do serviço, da realização de compras de materiais de forma 

otimizada, da redução de desperdícios e custos de produção.  

Conforme a Resolução CONAMA n° 307 de 2002, o gerenciamento de resíduos da 

construção civil deve abranger o conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente, 

nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final 

ambientalmente adequada dos resíduos.  

Para se propor o apropriado gerenciamento dos RCC, após a conclusão de 

procedimentos prévios relacionados às primeiras etapas de cada atividade de uma 

obra civil, os quais devem ter considerado a aplicação de conceitos de “Produção mais 

limpa”, é necessária a prévia caracterização dos resíduos a serem gerados. Esse 

conhecimento norteia a definição das demais etapas do Plano de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil, como segregação, acondicionamento, transporte, 

incluindo o tratamento dos resíduos e a disposição final dos rejeitos, sendo necessária 

apresentação deste plano para adequação à legislação vigente.  

 

c)  Caracterização dos resíduos gerados na obra  

 

A fase de caracterização é particularmente importante no sentido de identificar e 

quantificar os resíduos e, desta forma, realizar o planejamento adequado, visando a 

redução, a reutilização, a reciclagem e a destinação final.  

 

A Classificação dos resíduos gerados na obra será realizada em atendimento ao Art. 2º 

da Lei Municipal nº 4.732/2020, bem como, em conformidade com o que estabelece a 

Resolução CONAMA nº 307/2002. 

De acordo com a Resolução CONAMA n° 307 de 2002, os RCC serão agrupados em 

quatro diferentes classes conforme se segue: 

 

 

 

Classe A  

São os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, tais como: a) de 

construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras de 

infraestrutura inclusive solos provenientes de terraplanagem; b) de construção, 

demolição, reformas e reparos de edificações: componentes cerâmicos (tijolos, blocos, 

telhas, placas de revestimento, entre outros.), argamassa e concreto; c) de processo de 

fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em concreto (blocos, tubos, meio-

fios etc.) produzidas nos canteiros de obras; 

Classe B  
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São os resíduos recicláveis para outras destinações, tais como: plásticos, papel, 

papelão, metais, vidros, madeiras e gesso; 

Classe C  

São os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações 

economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem ou recuperação; 

Classe D  

São resíduos perigosos oriundos do processo de construção, tais como tintas, 

solventes, óleos e outros ou aqueles contaminados ou prejudiciais à saúde oriundos de 

demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações industriais e outros, 

bem como telhas e demais objetos e materiais que contenham amianto ou outros 

produtos nocivos à saúde.  

 

d)  Segregação / triagem 

 

Nesta fase deverá se proceder com a triagem dos resíduos entre as diferentes classes, 

definindo-se quais resíduos demandam separação exclusiva. A segregação será 

indispensável, pois, facilitará as etapas subsequentes, considerando que este trabalho 

será realizado diretamente na fonte de geração, retirando a necessidade de uma 

segregação posterior, possivelmente mais onerosa e garantindo ganho de tempo no 

envio dos resíduos aos seus locais de tratamentos e/ou destinação final. 

A separação e identificação dos resíduos será realizada no local de origem, 

obedecendo à classificação preconizada pela legislação vigente sobre a matéria e 

originária dos órgãos federais, estaduais e municipais, em obediência ao Art. 11 da Lei 

Municipal nº 4008/2008. 

Resíduos Classe A serão segregados dos demais.  

Os resíduos pertencentes à Classe B, serão separados pelo tipo de resíduo, haja vista 

a possível necessidade de empresas diferentes responsáveis pelo tratamento e 

destinação final, principalmente o gesso, que se trata de resíduo inicialmente 

categorizado na Classe C, no entanto, dada a publicação da Resolução n° 431 de 2011 

do CONAMA, passou a integrar a Classe B.  

A Resolução n° 307 de 2002 do CONAMA não dá exemplos de resíduos Classe C, 

mas subentende-se que sejam pincéis, lixas sem condições de uso e resíduo de lã de 

vidro enquadrados na descrição. Portanto, tais resíduos serão segregados dos demais.  

Os resíduos perigosos da Classe D, em razão das suas características de 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade, patogenicidade, 

carcinogenicidade, teratogenicidade e mutagenicidade, apresentam significativo risco à 

saúde pública ou à qualidade ambiental, conforme Lei N. 12.305 de 2 agosto de 2010 e 

ABNT NBR 10004:2004 (ABNT,2004), portanto, serão separados dos resíduos não 

perigosos de modo a evitar a contaminação, bem como para que não haja o 

comprometimento de processos como a reciclagem e eventuais reutilizações.  
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As tarefas de limpeza da obra serão realizadas, preferencialmente, pelo próprio 

colaborador que gerar o resíduo, a fim de que a disposição dos resíduos nos locais 

indicados para acondicionamento seja feita de forma ágil, contribuindo para a 

organização e para o correto e eficiente gerenciamento dos resíduos da obra. 

Os resíduos inertes gerados na oportunidade da implantação do canteiro de obras e 

terraplanagem poderão ser reutilizados na obra e incorporados ao terreno. Os demais 

resíduos que não permitirem a reutilização, deverão ser destinados para empresas 

habilitadas, portadoras de licença ambiental emitida pelo órgão ambiental competente. 

 

e)  Acondicionamento / triagem 

 

O acondicionamento deverá garantir, conforme planejado na oportunidade da 

segregação dos resíduos, a sua separação, bem como facilitar o transporte do canteiro 

de obras para encaminhamento ao tratamento e destinação final. Os dispositivos para 

o acondicionamento serão compatíveis com o tipo e quantidade de resíduos, com o 

objetivo de evitar acidentes, a proliferação de vetores, minimizar odores e o impacto 

visual negativo.  

 

Os recipientes a serem utilizados para o acondicionamento de resíduos serão 

constituídos de material compatível ao tipo de resíduo à que se destinarem, garantir a 

estanqueidade para evitar vazamentos, apresentar resistência física contra choques, 

durabilidade e compatibilidade com o equipamento de transporte no que se refere à 

sua forma, volume e peso. Portanto, a escolha do tipo de recipiente mais adequado 

ocorrerá na oportunidade adequada e dependerá das características de cada resíduo, 

das quantidades geradas, do tipo de transporte a ser utilizado, da necessidade ou não 

de tratamento e da forma de disposição final a ser adotada. 

 

Serão estabelecidos procedimentos para a correta vedação e manuseio dos 

recipientes, a fim de evitar rupturas e vazamentos. No caso de embalagens de 

produtos químicos perigosos, será expressamente proibida a sua reutilização ou uso 

para acondicionamento de outros resíduos para estocagem e/ou manuseio. 

 

Visando à organização do local, serão utilizadas etiquetas com a indentificação dos 

tipos de resíduos acondicionados em cada recipiente, em tamanho que possibilite fácil 

identificação. Nesta etapa poderão ser utilizados big bags, baias, caçambas 

estacionárias, contenedores/lixeiras comuns, entre outros, a se definir na oportunidade 

adequada, dependendo da demanda de resíduos a ser gerada pelo empreendimento.  

 

Os big bags (Figura a seguir) são sacarias confeccionadas em material plástico, com 

tamanho variando de acordo com a necessidade de armazenamento. Tais dispositivos 
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poderão ser utilizados no acondicionamento de resíduos Classe B como papéis, 

plásticos e materiais leves como fardamentos, luvas, botas, etc. O local dos bags 

deverá ser coberto, sendo necessária a construção de suportes de metal ou madeira 

para posicioná-los abertos para facilitar o descarte dos resíduos pelos colaboradores. 

 

 

 

Exemplos de Big Bags. 

 

As Baias (Figura  a seguir) são instalações com divisórias para o acondicionamento 

temporário dos resíduos. Estas instalações poderão ser móveis ou fixas, sendo que 

sua escolha dependerá de fatores como a quantidade gerada de resíduos, 

disponibilidade de espaço e tipo de resíduo a ser acondicionado o que será definido na 

oportunidade adequada. 

 

 

Exemplos de baias. 
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As baias poderão ser utilizadas para o acondicionamento de resíduos Classes B, C e 

D, haja vista que resíduos Classe A, cujo volume gerado é significativo, demandam 

espaços com acesso mais facilitado para o transporte e estruturas mais robustas, como 

caçambas estacionárias. Caso sejam depositados resíduos pertencentes à Classe D, 

haverá a necessidade de cobertura das baias, bem como a garantia de que o piso seja 

impermeabilizado, de modo a evitar contaminação do solo.  

O armazenamento de resíduos a granel será realizado de forma que os matériais 

estejam protegidos de chuvas, a fim de evitar escoamentos superficiais de seus 

constiruintes. 

 

Para que possam ser armazenados em montes, os materiais não poderão apresentar 

líquido livre e deverão ser adotadas medidas de controle para a dispersão pelo vento, 

bem como, deverão ser previstos, no momento oportuno a depender de demandas 

específicas, a implantação de sistemas de drenagem e contenção de líquidos 

percolados, para a coleta e tratamento dos mesmos, em caso de necessidade e em 

atendimento à legislação ambiental vigente. 

 

As caçambas estacionárias (Figura a seguir) são estruturas metálicas com capacidade 

para cerca de 5 m3, indicadas para o acondicionamento de resíduos cuja massa e 

volume de geração sejam consideráveis, como os pertencentes à Classe A, além das 

madeiras, classificadas como Classe B. Sua retirada do local eserá realizada por 

caminhões-caçamba, projetados especialmente para este fim, que levarão a caçamba 

até́ o local de segregação, tratamento dos resíduos ou destinação final.  

 

 

Exemplo de caçamba estacionária 
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Exemplo de caminhão caçamba. 

 

 Na oportunidade do encerramento das atividades de implantação do 

empreendimento serão removidos todos os resíduos do canteiro de obras, incluindo os 

locais de armazenamento temporário. Os recipientes remanescentes, caso contenham 

resíduos perigosos, serão limpos e/ou tratados para reuso em outras obras civis ou 

serão encaminhados para destino ambientalmente adequado. 

 

 Nas áreas onde serão gerados resíduos com características domésticas e 

outros de “classe B”, poderão ser utilizados contentores/lixeiras comuns. Neste último 

caso, considerando a existência de cooperativas de reciclagem de resíduos que 

prestam serviço no município de Bragança Paulista, poderão ser utilizados 

contenedores seletivos que obedecerão ao padrão de cores conforme ilustrado na 

Figura a seguir: 
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Padrão de cores para contenedores de resíduos a serem utilizados na obra. 

 

 

f)  Coleta e transporte 

 

A etapa do transporte define-se pela remoção dos resíduos dos locais de origem para 

estações de transferências, centros de tratamento ou, em casos específicos conforme 

demanda, diretamente para o destino final, por diferentes meios de transporte.  

 

Nesta oportunidade, será observado o que estabelece a legislação vigente, no que se 

refere à contratação de empresas habilitadas e licenciadas, que deverão possuir 

cadastro junto ao órgão municipal competente, desde que tal órgão já tenha 

providenciado a devida implantação do referido cadastro. 

 

No momento oportuno será desenvolvida e implantada a logística adequada para o 

transporte, provendo acessos apropriados, horários e controle de entrada e saída dos 

veículos que irão retirar os resíduos devidamente acondicionados, de modo a evitar o 

acúmulo excessivo de resíduos e melhorando a organização do canteiro da obra.  

 

Para os casos de resíduos de interesse ambiental, as empresas transportadoras 

deverão, obrigatoriamente, possuir licença ambiental para esta atividade específica, a 

ser emitida pelo órgão competente.  
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Também, será necessário proceder com a indicação de colaboradores para a 

realização da atividade de transporte interno e externo de resíduos para os quais não é 

exigido o certificado de movimentação de resíduos de interesse ambiental (CADRI), 

principalmente quanto aos resíduos com características domésticas, que após a sua 

adequada segregação e acondicionamento, poderão ser enviados às cooperativas de 

reciclagem existentes no município, nos casos de encaminhamento de resíduos 

recicláveis e, nos casos de rejeitos, para o serviço público de coleta (Aterro Sanitário). 

 

O sistema de transporte interno dos resíduos será constituído de equipamentos 

compatíveis com o volume, peso e características do material a ser transportado e será 

realizado por pessoal familiarizado com os equipamentos, com a devida determinação 

das áreas de riscos para equipamentos especiais. 

 

Poderão ser utilizados para o transporte interno os carrinhos de mão, caminhões de 

carroceria aberta basculante madeira ou caminhões tipo guindaste, conforme as 

especificidades de cada resíduo. 

 

Não obstante a não necessidade de movimentação de terra no loca, é importante 

ressaltar que os possíveis resíduos constituídos por terra misturada com material inerte 

e vegetação poderão ser armazenados junto ao solo e transportados dentro do canteiro 

da obra em caminhão caçamba. Nos casos em que o trajeto for realizado em via 

pública, a carga deverá ser coberta com lona. É altamente recomendado o 

aproveitamento da camada superficial de cobertura vegetal original nas áreas dos 

taludes e dos lotes para o seu recobrimento até a ocupação definitiva, a fim de 

providenciar a proteção do solo contra processos erosivos superficiais, bem como, a fim 

de cumprir com o que estabelece o Decreto Estadual nº 65.244/2020, tendo em vista 

que a área do empreendimento está totalmente inserida em Zona de Proteção dos 

Atributos – ZPA da APA do Sistema Cantareira. 

 

Os coletores das frentes de trabalho, os quais serão definidos conforme necessidades 

específicas de cada atividade e de cada resíduo a ser gerado, obedecerão aos padrões 

de cores adotados pela Resolução CONAMA 275/01, para que, em seguida, sejam 

encaminhados para os locais de armazenamento temporário. 

 

 

g) Disposição final 

 

No que se refere à destinação final dos resíduos a serem gerados na obra, serão 

adotadas, minimamente, as seguintes medidas: 
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- Resíduos de Classe A  

 

Resíduos de cimento, argamassas e de componentes cerâmicos, etc., quando não 

forem ou não puderem ser incorporados ao solo local por quaisquer motivos, serão 

encaminhados, preferencialmente, para usinas de reciclagem de entulhos, 

devidamente habilitadas e licenciadas pelo órgão ambiental competente, para que 

possam ser reciclados e reaproveitados.  

 

- Resíduos de Classe B  

 

Resíduos como metal, plástico, papel, papelão e vidro, após sua adequada segregação 

em conformidade com as orientações do presente documento, serão encaminhados, 

preferencialmente, para as cooperativas de reciclagem existentes no município.  

 

Quanto às madeiras, será verificada a possibilidade da reutilização das peças mesmo 

que tenham sido danificadas, recortando-as adequadamente de modo a utilizá-las na 

obra ou em outros locais. Caso não seja possível a utilização na própria obra, as 

madeiras, sem contaminantes como tintas e vernizes, poderão ser destinadas, 

preferencialmente, para cogeração de energia ou matéria-prima para empresas e 

entidades, a fim de evitar a destinação para aterro sanitário operado pela concecionária 

que realiza o serviço público de coleta de lixo. 

 

- Resíduos de Classe C  

 

Os resíduos da Classe C, por não terem a possibilidade de reciclagem ou recuperação 

viáveis até́ o momento. Serão encaminhados a aterros industriais para resíduos não 

perigosos e não inertes.  

 

- Resíduos de Classe D  

 

Os resíduos Classe D serão destinados aos locais de coleta especial de resíduos 

tóxicos do Município. 

 

Os resíduos perigosos serão encaminhados para aterros industriais, que tenham 

tecnologia para minimizar os danos ambientais do passivo, desde que devidamente 

licenciados pelo órgão ambiental competente.  

Restos de tintas e vernizes poderão ser reutilizados em outras obras ou enviados para 

empresas de reciclagem desses materiais. 
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Serão criadas codições para que o maior volume possível de resíduos seja reutilizado 

ou reciclado, no intuito de diminuir a demanda pela destinação à aterros ou 

incineradores. 

 

Embalagens e demais resíduos que se enquadrarem em programas de logística 

reversa serão devidamente encaminhados aos locais indicados pelo fabricante ou 

responsável pela venda dos produtos. 

 

 

h) Segurança 

 

O manuseio dos resíduos a serem gerados na obra será realizado, obrigatoriamente 

com o uso de EPIs em conformidade com os riscos observados para cada tipo de 

material, de forma que se garanta a preservação da saúde e a integridade física de 

todo o pessoal envolvido. 

 

Todas as áreas de gerenciamento dos resíduos da obra serão devidamente 

identificadas, sinalizadas e protegidas, a fim de impedir a entrada de pessoas não 

autorizadas, sinalizando as áreas de risco e os materiais perigosos. 

 

 

i) Treinamento e Conscientização Ambiental 

 

Para que a gestão de resíduos da construção civil seja eficiente, o entendimento dos 

colaboradores quanto aos motivos que levam à execução de determinadas práticas na 

obra será fundamental. A conscientização ambiental terá como seu principal objetivo o 

fomento à participação e mobilização de forma comunitária no canteiro de obras, 

através da difusão e incorporação de conceitos e práticas, de forma de induzir 

dinâmicas sociais, promovendo abordagem colaborativa e crítica das realidades que 

envolvem o gerenciamento de resíduos e a compreensão autônoma e criativa dos 

problemas que se apresentam e das soluções possíveis para cada colaborador 

envolvido nos processos de implantação do empreendimento. 

 

Por meio da conscientização ambiental será possível sensibilizá-los conforme sejam 

fornecidas informações de como sua atuação terá influência sobre o correto 

gerenciamento dos resíduos e sobre o meio ambiente propriamente dito. A 

sensibilização dos envolvidos será realizada por meio de palestras, treinamentos, 

dinâmicas e outras abordagens educativas que facilitem o ajuste do comportamento 
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das pessoas envolvidas na obra aos objetivos propostos. Essas práticas educacionais 

serão aplicadas durante todo o processo de construção do empreendimento.  

 

Com a sensibilização, mobilização e educação ambiental dos trabalhadores no canteiro 

de obras, haverá maior prevenção de falhas no planejamento das etapas de 

segregação, acondicionamento e transporte dos resíduos. De fato, haverá também o 

ganho social, tendo em vista que o emprego do conhecimento adquirido não se 

restringirá apenas ao ambiente de trabalho, mas, poderá ser aplicado no dia a dia de 

cada um dos colaboradores e todos os envolvidos na execução da obra. 

 

 

 

XI. Vegetação, arborização urbana, recursos hídricos e fauna 

 

a) Vegetação:  

 

A fitofisionomia da cobertura vegetal mais adaptada para o clima e demais atributos 

naturais da região é a de Floresta Ombrófila Densa com zonas de ecótono 

caracterizado pela transição com Floresta Estacional Semidecidual, podendo ocorrer 

exemplares arbóreos generalistas, o que corrobora com a vasta literatura existente 

sobre o assunto. 

O município de Bragança Paulista encontra-se quase que totalmente inserido na área 

da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica - Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da 

cidade de São Paulo, com exceção da porção Oeste do município, conforme figura a 

seguir: 
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Mapa de Zoneamento da Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da Cidade de São Paulo. 

 

Essa região está contida no Bioma Mata Atlântica, em área com fragmentos 

remanescentes de Floresta Ombrófila Densa, conforme levantamento do Instituto 

Florestal realizado entre 2008 e 2009. 

Atualmente observa-se que grande parte da vegetação originária da região foi 

substituída por antigas formas antrópicas de ocupação do solo, através da agricultura, 

pecuária, além do emprego de silvicultura, principalmente dos Gêneros Pinus e 

Eucalyptus. A Figura a seguir, apresenta a situação, no período entre 2008 e 2009, da 

cobertura vegetal no Município de Bragança Paulista. 
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Mapa Florestal do município de Bragança Paulista. Fonte: Instituto Florestal. 

 

No que se refere à vegetação existente na localidade, notadamente no raio de 1000 

metros de distância a partir do centro da área do empreendimento, constata-se que a 

situação observada corrobora com as informações prestadas pelo instituto florestal, 

pois, de forma geral, a localidade apresenta predominância de áreas de pastagem com 

poucos fragmentos de vegetação nativa de pequenas dimensões, o que é esperado, 

tratando-se de macrozona urbana consolidada, com os aglomerados de árvores das 



Braz Fonseca 

a r q u i t e t o     u r b a n i s t a 

 

37 
 

praças e jardins públicos, além de árvores isoladas no interior (quintais) de alguns 

imóveis particulares. 

De modo geral, a vegetação mais desenvolvida que se observa nas proximidades 

encontra-se na propriedade adjacente ao Noroeste da Área do empreendimento 

(Fragmento de Floresta Ombrófila Densa em estágio Médio de Regeneração), bem 

como, nas áreas verdes dos loteamentos mais próximos, além de áreas com 

características rurais, assim como, diretamente às margens dos cursos d’água 

existentes na localidade, intercalando-se com áreas de pastagem ou de vegetação 

higrófila e touceiras de bambús. É importante destacar a existência de Fragmento de 

Floresta ombrófila densa em estágio médio de regeneração que recobre as áreas do 

Parque Natural Municipal Petronilla Markowicz, e da ARIE Bosque das 

Araucárias Petronilla Markowicz, à cerca de  870 metros ao Sudeste da área do 

empreendimento. Essas duas unidades de conservação municipais abrigam o maior 

fragmento de Mata Atlântica da área urbana central do município de Bragança Paulista. 

A figura a seguir procura ilustrar de forma aproximada, a situação da cobertura vegetal 

nativa no entorno delimitado pelo raio de 1000 metros a partir do centro da área do 

empreendimento, com ênfase para fragmentos de vegetação nativa do Bioma Mata 

Atlântica (Floresta Ombrófila Densa) e árvores isoladas, em conformidade com as 

informações aqui prestadas. 

Mais adiante está apresentado o detalhamento da cobertura do solo no interior da área 

do empreendimento. 

 

 
Croqui da cobertura vegetal no raio de 1000 metros a partir do centro da área do empreendimento.  
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Para a caracterização da cobertura vegetal constatada na área do empreendimento, foi 

realizada vistoria in loco.  

Nesta oportunidade, foi constatado que a cobertura vegetal do imóvel do 

empreendimento é totalmente composta por gramíneas exóticas invasoras, com a 

predominância de espécies do Gênero Brachiaria. 

Foi constatado, ainda, apenas uma árvore nativa isolada, localizada na cota de maior 

altitude do terreno, da espécie Cecropia glaziovii Snethl.  (Embaúva-vermelha), Família 

Urticaceae, sob as coordenadas UTM 343356 m E ; 7458093 m S. 

A seguir estão apresentados os dados dendrológicos, taxonômicos e de localização do 

exemplar arbóreo isolado. 

 

TAXONOMIA E DENDOMETRIA DO EXEMPLAR ARBÓREO IDENTIFICADO NO LOCAL                                      

Nº Nome popular Nome científico 

Altura 

total 

(m) 

Altura 

fuste 

(m) 

DAP 

(cm) 

 Volume 

(st) 
UTM (E) UTM (S) 

1 Embaúva-vermelha Cecropia glaziovii Snethl 8 3,5 17,8 0,06 343356 7458093 

 

Portanto, a caracterização da cobertura vegetal existente na propriedade permitiu 

constatar que, de acordo com o atual projeto arquitetônico, desde que este não sofra 

alterações significativas até o término do processo de licenciamento do 

empreendimento, a implantação do mesmo não demandará o corte da referida 

árvore isolada. 

A seguir estão apresentadas algumas fotografias obtidas durante a vistoria realizada in 

loco.  

 

 
Vista geral da área do empreendimento a partir da Av. Dom Pedro I. 
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Aspecto geral da cobertura vegetal da área do empreendimento 

 

 

 
Vista geral da área do empreendimento a partir da cota de máxima altitude no interior da Gleba 
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Árvore nativa isolada constatada no interior da área do empreendimento  

Cecropia glaziovii Snethl.  (Embaúva-vermelha) 
 

 

b) Arborização Urbana 

 

 

As vias de acesso ao empreendimento possuem arborização urbana precária que se 

pode constatar há décadas.  

Na testada do imóvel na calçada da Av. Dom Pedro I, nnao há qualquer exemplar 

arbóreo. 

Conforme detalhado no item anterior, existe apenas um exemplar arbeoreo nativo 

isolado no interior do imóvel do empreendimento, da espécie Cecropia glaziovii Snethl.  

(Embaúva-vermelha), Família Urticaceae, a qual não será suprimida para a 

implantaçnao do empreendimento, conforme projeto arquitetônico. 

O empreendimento contará com a arborização do passeio público em conformidade 

com as normas municipais, notadamente no que se refere ao atendimento do Manual 

de Arborização Urbana do Município, bem como, com a arborização das áreas 

internas, com alocação das mudas para compor o paisagismo do local em harmonia 

com as estruturas a serem construídas no empreendimento, conforme projeto de 

arborização juntado no processo administrativo de aprovação do presente EIV/RIV, 

para apreciação da Secretaria Municipal do meio Ambiente.  
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c) Recursos Hídricos 

 

No que se refere aos recursos hídricos, é importante ressaltar que não ocorrem corpos 

hídricos de qualquer natureza no interior do imóvel do empreendimento, tampouco no 

raio de 50 m do seu entorno, não havendo projeção de nenhuma área de preservação 

permanente sobre a área do empreendimento. 

A figura a seguir foi obtida a partir da sobreposição de imagem aérea EMPLASA 

(2010/2011) com o Plano Cartográfico do Estado de São Paulo IGC (1979) – Escala 

1:10.000 e apresenta o croqui da localização da malha hídrica e respectivas áreas de 

preservação permanente de nascentes e cusros d’água, projetadas conforme o que 

estabelece a Lei Federal nº 12.651/12, em raio de 1000 m a partir do centro da Gleba 

do empreendimento. 

 

 
Croqui da projeção das APPs de nascentes e cursos d’água em raio de 1000 m a partir do centro da Gleba 

do empreendimento. Fonte: DataGEO – Sistema Ambiental Paulista.   
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Cumpre destacar, ainda, que o empreendimento em tela contemplará o atendimento 

intehrau à Política Municipal de Recursos Hídricos (Lei Municipal nº 4.265/2011), 

notadamente no que se refere à implantação de dispositivos de contenção de águas 

pluviais visando a manutenção do fluxo natural dos cursos d’água mais próximos. 

 

d) Fauna 

 

Trata-se de área urbana consolidada, com intensa alteração antrópica, (muros 

cercando a as divisas com potencial para visitação de fauna terrestre), sem fragmentos 

de vegetação nativa ou quaisquer áreas com potencial de abrigo de fauna silvestre, 

tendo em vista que a cobertura vegetal é totalmente composta por gramíneas exóticas 

invasoras, onde não foram constatados quaisquer vestígios de mastofauna ou 

herpetofauna. 

 

Neste sentido, o presente documento não contemplou a realização de diagnóstico 

faunístico, pois, considerando-se as características de intensa urbanização 

consolidada, conclui-se que a implantação do empreendimento não acarretará impacto 

negativo para a fauna silvestre, sendo que a arborização dos espaços internos poderá 

contribuir para o abrigo de avifauna, que é o grupo faunístico mais esperado para 

forragear o local, oferecendo pontos de descanso na forma de “Stepping stone” e 

disponibilidade de alimento, seja para a avifauna local ou migratória, que venha 

sobrevoar a localidade. 

 

 

XII. Capacidade da infraestrutura urbana em geral 

 

O terreno possui acesso à água tratada e redes de esgoto, iluminação pública e via de 

acesso asfaltada de grande capacidade de fluxo de veículos. Será necessário um 

estudo para a implantação de linhas de ônibus disponíveis, faixa de pedestre, e 

semáforos caso necessário. 

 

 

XIII. Integração com planos e programas existentes 

 

Para a região os planos e programas municipais são voltados para a cultura e o lazer, o 

centro empresarial trará mais atividades do terceiro setor para a região. 

Atualmente um importante plano identificado que define o desenvolvimento da região é 

o Plano Diretor do Município de Bragança Paulista. O empreendimento em tela se 

enquadra em todas as exigências constantes no plano diretor.  

Conforme mencionado anteriormente, o empreendimento poderá ser integrado ao 

programa de Coleta Seletiva do município, por meio da conscientização dos 
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funcionários e clientes do futuro empreendimento, que poderão ser conscientizados 

sobre a segregação dos resíduos recicláveis e terão toda a infraestrutura disponível 

para o acondicionamento adequado dos resíduos sólidos a serem gerados durante a 

operação da atividade, até a coleta pela empresa responsável pelo serviço público. 

 

 

XIV. Impacto social na população residente ou atuante no entorno 

 

O empreendimento trará diversos tipos de comércios para o local, o que será de 

benefício tanto para quem trabalha próximo, por ter mais opções de serviços perto, 

quanto para os estabelecimentos existentes perto do terreno, pois a maior 

movimentação de pessoas trará mais clientes no local. 

Além da fomentação econômica, a geração de empregos será bastante significativa 

nas mais diversas áreas, desde os trabalhadores das lojas e escritórios como da 

manutenção e limpeza do prédio e dependências.  

  



Braz Fonseca 

a r q u i t e t o     u r b a n i s t a 

 

44 
 

 

 Anexos  

I. Matrícula 
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II. IPTU 
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III. CNPJ 
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IV. Contrato social
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V. Projeto arquitetônico 
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VI. Fotos da área do empreendimento e do entorno 
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VII. RRT do profissional 



Braz Fonseca 

a r q u i t e t o     u r b a n i s t a 

 

90 
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IX. Certidão de uso do solo 
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Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,
por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.
A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao
disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78
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PROJETO   COMPLETO

ESCALA:

indicada

FOLHA:

Situação S/Escala:

CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

PROPRIETÁRIO:

LOCAL:

OBRA:

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

MACROZONA URBANA: ZDU 1

USO:

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

01/13

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73

QUADROS ILUM. E VENT. / ESQUADRIAS - V. FOLHAS 02-09

"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA,

SOMENTE   SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE

MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM

PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO

OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO    AMBIENTAL

COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE -

SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO

ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas

laterais ou em uma delas, com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter

aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer compartimentos, assim

como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo com

o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira

responsabilidade pela não execução de degraus no passeio público e, nos casos

em que a garagem é projetada no alinhamento do lote e este for localizado em

rua com desnível, a rampa de acesso deverá se encontrar dentro das divisas do

lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.
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PROJETO   COMPLETO

ESCALA:

indicada

FOLHA:

Situação S/Escala:

PROPRIETÁRIO:

LOCAL:

OBRA:

MACROZONA URBANA: ZDU 1

USO:

02/13

ÁREAS: VIDE QUADRO NA PRANCHA 01.

"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA,

SOMENTE   SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE

MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM

PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO

OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO    AMBIENTAL

COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE -

SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO

ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas

laterais ou em uma delas, com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter

aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer compartimentos, assim

como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo com

o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira

responsabilidade pela não execução de degraus no passeio público e, nos casos

em que a garagem é projetada no alinhamento do lote e este for localizado em

rua com desnível, a rampa de acesso deverá se encontrar dentro das divisas do

lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.
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CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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PROJETO   COMPLETO

ESCALA:

indicada

FOLHA:

Situação S/Escala:

PROPRIETÁRIO:

LOCAL:

OBRA:

MACROZONA URBANA: ZDU 1

USO:

03/13

ÁREAS: VIDE QUADRO NA PRANCHA 01.

"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA,

SOMENTE   SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE

MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM

PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO

OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO    AMBIENTAL

COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE -

SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO

ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas

laterais ou em uma delas, com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter

aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer compartimentos, assim

como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo com

o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira

responsabilidade pela não execução de degraus no passeio público e, nos casos

em que a garagem é projetada no alinhamento do lote e este for localizado em

rua com desnível, a rampa de acesso deverá se encontrar dentro das divisas do

lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.
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CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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PROJETO   COMPLETO

ESCALA:

indicada

FOLHA:

Situação S/Escala:

PROPRIETÁRIO:

LOCAL:

OBRA:

MACROZONA URBANA: ZDU 1

USO:

04/13

ÁREAS: VIDE QUADRO NA PRANCHA 01.

"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA,

SOMENTE   SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE

MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM

PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO

OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO    AMBIENTAL

COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE -

SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO

ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas

laterais ou em uma delas, com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter

aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer compartimentos, assim

como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo com

o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira

responsabilidade pela não execução de degraus no passeio público e, nos casos

em que a garagem é projetada no alinhamento do lote e este for localizado em

rua com desnível, a rampa de acesso deverá se encontrar dentro das divisas do

lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.
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CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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PROJETO   COMPLETO

ESCALA:

indicada

FOLHA:

Situação S/Escala:

PROPRIETÁRIO:

LOCAL:

OBRA:

MACROZONA URBANA: ZDU 1

USO:

05/13

ÁREAS: VIDE QUADRO NA PRANCHA 01.

"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA,

SOMENTE   SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE

MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM

PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO

OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO    AMBIENTAL

COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE -

SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO

ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas

laterais ou em uma delas, com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter

aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer compartimentos, assim

como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo com

o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira

responsabilidade pela não execução de degraus no passeio público e, nos casos

em que a garagem é projetada no alinhamento do lote e este for localizado em

rua com desnível, a rampa de acesso deverá se encontrar dentro das divisas do

lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.
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CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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PROJETO   COMPLETO

ESCALA:

indicada

FOLHA:

Situação S/Escala:

PROPRIETÁRIO:

LOCAL:

OBRA:

MACROZONA URBANA: ZDU 1

USO:

06/13

ÁREAS: VIDE QUADRO NA PRANCHA 01.

"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA,

SOMENTE   SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE

MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM

PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO

OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO    AMBIENTAL

COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE -

SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO

ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas

laterais ou em uma delas, com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter

aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer compartimentos, assim

como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo com

o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira

responsabilidade pela não execução de degraus no passeio público e, nos casos

em que a garagem é projetada no alinhamento do lote e este for localizado em

rua com desnível, a rampa de acesso deverá se encontrar dentro das divisas do

lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.
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CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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PROJETO   COMPLETO

ESCALA:

indicada

FOLHA:

Situação S/Escala:

PROPRIETÁRIO:

LOCAL:

OBRA:

MACROZONA URBANA: ZDU 1

USO:

07/13

ÁREAS: VIDE QUADRO NA PRANCHA 01.

"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA,

SOMENTE   SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE

MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM

PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO

OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO    AMBIENTAL

COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE -

SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO

ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas

laterais ou em uma delas, com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter

aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer compartimentos, assim

como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo com

o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira

responsabilidade pela não execução de degraus no passeio público e, nos casos

em que a garagem é projetada no alinhamento do lote e este for localizado em

rua com desnível, a rampa de acesso deverá se encontrar dentro das divisas do

lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.
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CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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PROJETO   COMPLETO

ESCALA:

indicada

FOLHA:

Situação S/Escala:

PROPRIETÁRIO:

LOCAL:

OBRA:

MACROZONA URBANA: ZDU 1

USO:

08/13

ÁREAS: VIDE QUADRO NA PRANCHA 01.

"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA,

SOMENTE   SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE

MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM

PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO

OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO    AMBIENTAL

COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE -

SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO

ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas

laterais ou em uma delas, com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter

aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer compartimentos, assim

como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo com

o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira

responsabilidade pela não execução de degraus no passeio público e, nos casos

em que a garagem é projetada no alinhamento do lote e este for localizado em

rua com desnível, a rampa de acesso deverá se encontrar dentro das divisas do

lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.
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CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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PROJETO   COMPLETO

ESCALA:

indicada

FOLHA:

Situação S/Escala:

PROPRIETÁRIO:

LOCAL:

OBRA:

MACROZONA URBANA: ZDU 1

USO:

09/13

ÁREAS: VIDE QUADRO NA PRANCHA 01.

"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA,

SOMENTE   SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE

MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM

PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO

OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO    AMBIENTAL

COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE -

SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO

ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas

laterais ou em uma delas, com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter

aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer compartimentos, assim

como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo com

o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira

responsabilidade pela não execução de degraus no passeio público e, nos casos

em que a garagem é projetada no alinhamento do lote e este for localizado em

rua com desnível, a rampa de acesso deverá se encontrar dentro das divisas do

lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.
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CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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PROJETO   COMPLETO

ESCALA:

indicada

FOLHA:

Situação S/Escala:

PROPRIETÁRIO:

LOCAL:

OBRA:

MACROZONA URBANA: ZDU 1

USO:

10/13

QUADROS ILUM. E VENT. / ESQUADRIAS - V. FOLHAS 02-09

ÁREAS: VIDE QUADRO NA PRANCHA 01.

"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA,

SOMENTE   SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE

MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM

PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO

OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO    AMBIENTAL

COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE -

SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO

ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas

laterais ou em uma delas, com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter

aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer compartimentos, assim

como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo com

o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira

responsabilidade pela não execução de degraus no passeio público e, nos casos

em que a garagem é projetada no alinhamento do lote e este for localizado em

rua com desnível, a rampa de acesso deverá se encontrar dentro das divisas do

lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.
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CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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PROJETO   COMPLETO

ESCALA:

indicada

FOLHA:

Situação S/Escala:

PROPRIETÁRIO:

LOCAL:

OBRA:

MACROZONA URBANA: ZDU 1

USO:

11/13

QUADROS ILUM. E VENT. / ESQUADRIAS - V. FOLHAS 02-09

ÁREAS: VIDE QUADRO NA PRANCHA 01.

"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA,

SOMENTE   SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE

MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM

PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE DESMATAMENTO AUTORIZADO

OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO    AMBIENTAL

COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE -

SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO

ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas

laterais ou em uma delas, com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter

aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer compartimentos, assim

como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo com

o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira

responsabilidade pela não execução de degraus no passeio público e, nos casos

em que a garagem é projetada no alinhamento do lote e este for localizado em

rua com desnível, a rampa de acesso deverá se encontrar dentro das divisas do

lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.

00548-ARQ-PL-001-COM-GER-R01.dwg

A

V

E

N

I

D

A

 

D

O

M

 

P

E

D

R

O

 

I

A

V

E

N

I

D

A

 

D

O

M

 

P

E

D

R

O

 

I

R

.

 

D

O

 

B

O

M

 

R

E

T

I

R

O

 

 

D

O

S

 

D

E

L

L

'

O

R

T

I

CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA, SOMENTE

SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO

NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE

DESMATAMENTO AUTORIZADO OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO

AMBIENTAL COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE

-SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO ÓRGÃO

AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas laterais ou em uma delas,

com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer

compartimentos, assim como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo

com o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira responsabilidade pela

não execução de degraus no passeio público e, nos casos em que a garagem é projetada no

alinhamento do lote e este for localizado em rua com desnível, a rampa de acesso deverá se

encontrar dentro das divisas do lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.

CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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"DECLARO  PARA  OS   DEVIDOS  FINS, QUE   NA   EXECUÇÃO  DA   OBRA, SOMENTE

SERÃO   UTILIZADOS    PRODUTOS  E   SUBPRODUTOS       DE MADEIRAS DE ORIGEM   NÃO

NATIVA (EXÓTICA) OU NATIVA QUE TENHAM PROCEDÊNCIA LEGAL, DECORRENTES DE

DESMATAMENTO AUTORIZADO OU  DE    MANEJO   FLORESTAL   APROVADO   POR   ÓRGÃO

AMBIENTAL COMPETENTE, INTEGRANTE DO SISTEMA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE

-SISNAMA,  COM   AUTORIZAÇÃO   DE  TRANSPORTE RECONHECIDA PELO ÓRGÃO

AMBIENTAL COMPETENTE."

Declaração de espaços livres fechados:

Declaro estar ciente que os espaços livres fechados (corredores) nas duas laterais ou em uma delas,

com largura inferior a 1,50 m, não poderão ter aberturas para iluminação e ventilação de quaisquer

compartimentos, assim como os espaços livres fechados com área de 6,00 m² e 4,00 m² de acordo

com o Código Civil e o capítulo II do Código Sanitário.

Declaramos para os devidos fins, que na execução da obra, assumem inteira responsabilidade pela

não execução de degraus no passeio público e, nos casos em que a garagem é projetada no

alinhamento do lote e este for localizado em rua com desnível, a rampa de acesso deverá se

encontrar dentro das divisas do lote, não sendo a mesma projetada sobre o passeio.

CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS SPE LTDA

Declaro que a aprovação do projeto não implica no reconhecimento,

por parte da Prefeitura, do direito de propriedade.

A instalação e conservação dos reservatórios d'água atenderão ao

disposto nos Artigos 10 e 11 do decreto nº. 12.342/78

Av. Dom Pedro I, n° 0 - Bairro do Taboão - Bragança Paulista - SP

Gleba A/B

Comércio e Serviços

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline

PROPRIETARIO (A):  Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA

CNPJ:  49.167.041/0001-66

AUTOR DO PROJETO:  Laudenir Amarildo Appoloni

CAU nº: A16866-1

RRT nº: 13530458

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 046.912.328-18

RESP. TÉCNICO: Rogério de Luca

CREA nº: 5060479003/D

ART nº: 28027230231499178

INSC. MUNICIPAL EVENTUAL

CPF nº: 184.222.438-73

Marcio Augusto Carraro

RG: 15.924.350-6

CPF: 132.811.378-73
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4. Atividade Técnica

2. Dados do Contrato

5. Observações

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-SP ART de Obra ou Serviço

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 28027230231499178

1. Responsável Técnico

ROGERIO DE LUCA
Título Profissional: Engenheiro Civil RNP:

Registro: 5060479003-SP

2604061716

Contratante: CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE LTDA CPF/CNPJ:49.167.041/0001-66

Rua FRANCISCO DA SILVA LEME N°: 160
SALA 01Complemento:

Cidade: Bragança Paulista UF:

Bairro: JARDIM DO SUL

SP CEP: 12916-593
Vinculada à Art n°:Contrato:

Quantidade Unidade

Execução
1 Direção de obra de edificação de alvenaria 29563,46000 metro quadrado

Fiscalização de obra de edificação de alvenaria 29563,46000 metro quadrado

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Empresa Contratada: Registro:

Celebrado em: 18/09/2023
Valor: R$ 100,00 Tipo de Contratante: Pessoa Jurídica de Direito Privado

Ação Institucional:

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Endereço:

Endereço:  Avenida DOM PEDRO I N°: 

Complemento: Matricula n° 77.307 Bairro: TABOÃO

Cidade: Bragança Paulista UF: SP CEP: 12914-481

Data de Início: 19/12/2023

Previsão de Término: 18/12/2026

Coordenadas Geográficas: 

Finalidade: Código: 

CPF/CNPJ: 

3. Dados da Obra Serviço

ART Referente ao acompanhamento e fiscalização da obra de um Edifício de salas comerciais, com área construída total de 29.563,46 m². 
 OBS: O campo "valor do contrato" foi preenchido com o valor simbólico uma vez que o responsável técnico faz parte do quadro técnico da empresa contratante.

6. Declarações

Acessibilidade: Declaro atendimento às regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no 
Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

Resolução nº 1.025/2009 - Anexo I - Modelo A
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Valor ART R$ Registrada em: Valor Pago R$ Nosso Numero:96,62 22/09/2023 96,62 28027230231499178 Versão do sistema

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

de de
Local data

CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE LTDA - 
CPF/CNPJ: 49.167.041/0001-66

ROGERIO DE LUCA - CPF: 184.222.438-73

0-NÃO DESTINADA

7. Entidade de Classe 9. Informações

- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site 
www.creasp.org.br ou www.confea.org.br

- A presente ART encontra-se devidamente quitada conforme dados 
constantes no rodapé-versão do sistema,  certificada pelo Nosso Número.

- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

www.creasp.org.br
Tel: 0800 017 18 11
E-mail: acessar link Fale Conosco do site acima

Impresso em: 26/09/2023 09:15:15
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1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: LAUDENIR AMARILDO APPOLONI CPF: 046.XXX.XXX-18
Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista Nº do Registro: 000A168661

1.1 Empresa Contratada

Razão Social: PRIMI & APPOLONI ARQUITETURA LTDA CNPJ: 02.XXX.XXX/0001-09
Período de Responsabilidade Técnica: 07/12/1998 - sem data fim Nº Registro: PJ5650-2

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: SI13530458I00CT001 Modalidade: RRT SIMPLES
Data de Cadastro: 22/09/2023 Forma de Registro: INICIAL
Data de Registro: 26/09/2023 Forma de Participação: INDIVIDUAL

2.1 Valor da(s) taxa(s)

Valor da(s) taxa(s): R$115,18 Boleto nº 19011711 Pago em: 25/09/2023

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço 001

Contratante: Carraro Skyline Empreendimentos Imobiliários SPE LTDA CPF/CNPJ: 49.XXX.XXX/0001-66
Tipo: Pessoa Jurídica de Direito Privado Data de Início: 01/02/2024
Valor do Serviço/Honorários: R$0,00 Data de Previsão de Término: 01/02/2026

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço

País: Brasil CEP: 13914481
Tipo Logradouro: Nº: 0
Logradouro: AVENIDA DOM PEDRO I Complemento: GLEBA A/B
Bairro: BAIRRO DO TABOÃO Cidade/UF: Bragança Paulista/SP

3.1.2 Atividade(s) Técnica(s)

Grupo: PROJETO Quantidade: 29.563,46
Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico Unidade: metro quadrado

3.1.3 Tipologia

Tipologia: Comercial

3.1.4 Descrição da Obra/Serviço

Projeto para Construção de Um Edifício - Carraro Skyline  

 

http://www.caubr.gov.br/


A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou via QRCode.
Documento Impresso em: 26/09/2023 às 08:46:12 por: siccau, ip 10.244.8.59.

Página 2/2www.caubr.gov.br

3.1.5 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1º do art. 56 da Lei nº 13146, de 06
de julho de 2015.

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Nº do RRT Contratante Forma de Registro Data de Registro
SI13530458I00CT001 Carraro Skyline Empreendimentos

Imobiliários SPE LTDA
INICIAL 22/09/2023

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista LAUDENIR AMARILDO APPOLONI,
registro CAU nº 000A168661, na data  e hora: 22/09/2023 14:50:37, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natural (LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou
via QRCode. 

http://www.caubr.gov.br/


P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//r
eg

is
tr

ad
or

es
.o

nr
.o

rg
.b

r/
va

lid
ac

ao
.a

sp
x 

e 
di

gi
te

 o
 h

as
h 

3a
a1

91
21

-3
cc

3-
42

fb
-8

0e
5-

0f
9b

7e
06

4c
96

E
sse docum

ento foi assinado digitalm
ente por D

A
N

N
IE

L C
O

R
R

E
IA

 P
O

P
P

I - 26/09/2023 08:23 P
R

O
T

O
C

O
LO

: S
23090519757D
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CARRARO SKYLINE EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS - SPE LTDA



RAMON THEODORO - Matrícula: 17723 Código de verificação: 17082023101452H7R8MX2ICF
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